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Introdução: A Síndrome de Crouzon ou disostose crâniofacial tipo I é uma doença rara, 

caracterizada por deformidade do crânio, alterações faciais e exolfitalmia. Com herança 

autossômica dominante, a Síndrome de Crouzon tem sua origem em uma mutação do gene 

responsável pela codificação dos receptores do fator de crescimento fibroblastico tipo 2 

(FGFR2), localizado no braço do cromossomo 10.  Objetivo: O objetivo deste estudo é 

atualizar os conhecimentos sobre a Síndrome, que é uma doença genética que provoca 

anormalidades no crânio, face e cérebro causados pelo fechamento prematuro das suturas 

cranianas. Elencar as características clínicas e possíveis diagnósticos de enfermagem. Método: 

A pesquisa foi desenvolvida através de dados e informações obtidas em artigos e revisão 

bibliográfica. Resultados: Algumas características em indivíduos acometidos encontra-se 

quase sempre uma fronte alta e larga, observa-se má oclusão e arco dental em forma de “v” com 

dentes muito espaçados, anormalidades oculares, como exolfitalmia, problemas respiratórios, 

alimentares e de audição podem estar presentes. Além dos problemas dismóficos, estes 

pacientes podem ter prejuízo no desenvolvimento cognitivo, mesmo este sendo bem variado. A 

cirurgia craniofacial é indicada para descompressão causada pela Síndrome, essa também tem 

benefícios estéticos para esses pacientes. Os possíveis diagnósticos de enfermagem 

relacionados à Síndrome de Crouzon são: “Risco de baixa autoestima”, “Risco de 

desenvolvimento atrasado”, “Dentição prejudicada”. Conclusões: O profissional de 

enfermagem tem um papel muito importante no auxílio de pacientes com a Síndrome de 

Crouzon. Deve certificar-se que o paciente está com acompanhamento multidisciplinar 

especializado, orientar e dar suporte aos pais, sobre os tratamentos com fonoaudiólogos, 

otorrinos ou cirurgiões e trabalhar a autoestima da criança. Deve orientar os pais a estimularem, 

com brincadeiras, atividades lúdicas, ou, realizando exercícios orientados pelos 

fonoaudiólogos, nas crianças para evitar maiores prejuízos cognitivos. 

 

Descritores: Disostose Craniofacial, Fontanelas Cranianas, Avaliação em Enfermagem. 
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